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8. OUTRAS CONTAS A RECEBER 

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS - As demonstrações contábeis 
foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis usualmente 
adotadas no Brasil, as quais estão resumidas a seguir: a) Caixa e 
equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro 
em caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta 
liquidez e com risco insignificante de mudança de valor. b) 
 Contas a receber de clientes - As contas a receber de 
clientes são avaliadas ao valor original de venda e deduzidas da provisão 
para créditos de liquidação duvidosa. A provisão para créditos de 
liquidação duvidosa é estabelecida quando existe uma evidência objetiva 
de que a Companhia não será capaz de cobrar todos os valores devidos de 
acordo com os prazos originais das contas a receber. O valor da provisão é 
a diferença entre o valor contábil e o valor recuperável. Tendo em vista o 
curtíssimo prazo médio de realização das contas a receber de clientes, não 
foi considerado o ajuste a valor presente dos títulos componentes deste 
saldo, cujo valor é considerado irrelevante. c) Estoques - Os estoques 
são apresentados pelo menor valor entre o custo e o valor líquido 
realizável. O custo é determinado usando-se o método da Média 
Ponderada. O custo dos produtos acabados e dos produtos em elaboração 
compreende matérias-primas, mão-de-obra direta, outros custos diretos e 
despesas gerais de produção relacionadas (com base na capacidade 
operacional normal). O valor realizável líquido é o preço de venda 
estimado para o curso normal dos negócios, deduzidos dos custos e 
despesas de venda. d) Tributos a recuperar - Referem-se 
principalmente aos créditos tributários recuperáveis, associados às 
aquisições de insumos e de bens do ativo imobilizado, e estão 
demonstrados pelos valores originais efetivamente recuperáveis no curso 
normal das operações. e) Depósitos/Cauções judiciais - Os 
depósitos/cauções são realizados para dar curso a discussões judiciais, 
estão sendo atualizados monetariamente e estão associados a passivos, 
constituídos ou não. São apresentados no ativo na expectativa de que 
ocorra desfecho favorável das questões para a Companhia. f) 
Investimento, imobilizado, intangível e diferido - Demonstrados ao 
custo, corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995 (a lei 
9.249/95 extinguiu a correção monetária de balanço a partir de 1996), 
combinado com os seguintes aspectos: Imobilizado - Depreciação do 
imobilizado de uso, calculada pelo método linear, com base nas taxas 
descriminadas na nota explicativa nº 11. Reparos e manutenção são 
reconhecidos no resultado durante o período em que são incorridos. 
Diferido - O diferido está composto por gastos com aquisição e 
desenvolvimento de sistemas e métodos. As amortizações estão calculadas 
pelo método linear, mediante a utilização de taxa anual de 10% e 20%. 
Conforme permitido pela Medida Provisória 449/08, o saldo remanescente 
do ativo diferido em 31 de dezembro de 2008, que não pôde ser alocado 
ao ativo imobilizado ou no intangível, permanecerá no diferido sob essa 
classificação até sua completa amortização, porém sujeito à análise 
periódica de sua recuperação. g) Redução ao valor recuperável dos 
ativos - Uma provisão para ajuste ao valor de recuperabilidade do custo 
do bem (“impairment”) é requerida quando os valores dos ativos 
registrados na contabilidade são superiores àqueles passíveis de serem 
recuperados por uso ou por venda. A Administração da Companhia 
entende que não há indicação de perdas na realização de ativos, e, 
portanto, não há necessidade de constituição desta provisão. h) Passivos 
circulantes e não circulantes - As provisões são reconhecidas quando a 
Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como 
resultado de eventos passados e é provável que uma saída de recursos 
seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do 
valor possa ser feita. A provisão para Imposto de Renda é constituída à 
alíquota base de 15% do lucro tributável, acrescida do adicional de 10%, e 
a provisão para Contribuição Social à alíquota de 9% do lucro antes do 
Imposto de Renda. i) Reconhecimento da receita - A receita 
compreende o valor original da venda de produtos e revenda de 
mercadorias. A receita pela venda de mercadorias é reconhecida quando 
os riscos significativos e os benefícios de propriedade das mercadorias são 
transferidos para o comprador. Portanto, a  Companhia adota como 
política de reconhecimento de receita, a data em que o produto é 
entregue ao comprador. A receita decorrente de incentivos fiscais de 
Imposto de Renda e ICMS, recebidas sob a forma de ativos monetários, é 
reconhecida no resultado do exercício, de maneira sistemática, ao longo 
do período correspondente às despesas tributárias incorridas, objeto de 
compensação desse incentivo. Não há condições estabelecidas a serem 
cumpridas pela Companhia que pudesse afetar o reconhecimento da 
receita no resultado do exercício. j) Uso de estimativas - A preparação 
das demonstrações contábeis requer que a Administração efetue 
estimativas e adote premissas, no seu melhor julgamento, que afetam os 
montantes apresentados de ativos e passivos, assim como os valores de 
receitas, custos e despesas. Os principais valores estimados decorrem da 
seleção das vidas úteis do ativo imobilizado, das provisões para passivos 
contingentes, e das determinações de provisões para imposto de renda e 
outras similares. Os resultados reais podem apresentar variações em 
relação às estimativas. 
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

2008 2007

Caixa 1.578.083 999.777

Bancos 28.176.787 14.059.467

Aplicações financeiras 23.824.719 12.847.787

   Total 53.579.589 27.907.031
Em 31 de dezembro de 2008 e de 2007, as aplicações financeiras estão 
representadas, substancialmente, por aplicações em Certificados de 
Depósitos Bancários – CDB e fundos de investimento administrados por 
bancos de primeira linha, livres para resgate, avaliadas a valor de 
realização.  
5. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES 

2008 2007

Clientes diversos 11.077.532       9.791.260 

Clientes para entrega futura 539.734 -

Clientes consignação 427.612   275.629 

Cheques em cobrança e/ou devolvidos 815.709       1.848.606 

(-) Provisão para devedores duvidosos (1.126.547)     (1.756.419)

   Total 11.734.040 10.159.076 
A provisão para devedores duvidosos é constituída para os títulos de 
valores inferiores a R$ 5.000, quando atingem 180 dias do vencimento, 
sendo considerada suficiente para cobrir eventuais perdas com as contas a 
receber de clientes. 
6. ESTOQUES 

2008 2007

Produtos próprios 1.399.423       2.832.411 

Mercadorias para revenda 4.599.260       4.432.334 

Insumos de produção 4.867.994       6.482.587 

Materiais de manutenção e suprimentos 2.443.784       2.568.525 

Material de propaganda 744.882   948.501 

Produtos em elaboração 232.530   197.319  

Estoques em trânsito 698.555   936.136 

Estoques de terceiros em nosso poder (13.445) -

   Total 14.972.983 18.397.813

7. TRIBUTOS A RECUPERAR 

2008 2007

ICMS 1.609.540     2.456.943 

IPI 129.613   163.153 

PIS 529.753   828.713 

COFINS 2.411.841       3.819.857 

IRPJ 255.238   132.014 

CSLL 45.569     41.359 

   Total do circulante 4.981.554 7.442.039

ICMS 862.665 609.074

PIS 140.409   103.962 

COFINS 646.732   478.854 

   Total do não circulante 1.649.806 1.191.890

2008 2007
Coca Cola Indústrias Ltda 

1.343.180 505.352 
Adiantamentos de férias e 13° salário 

16.883     10.142  
Adiantamentos a fornecedores 

66.607   116.625  
Variação de preços e insumos 

12.806   286.331  
Devoluções para fornecedores 

36.538     70.575  
Outros

186.406   112.054  
   Total 

1.662.420 1.101.079 
O saldo da conta “Variação de preços e insumos” refere-se à variação 
cambial pendente de recebimento em função da aquisição de produtos 
lastreados em moeda estrangeira, tais como: concentrado, latas e 
garrafas plásticas.  
9. DEPÓSITOS/CAUÇÕES JUDICIAIS - Referem-se basicamente a 
depósitos realizados pela Companhia para assegurar a defesa judicial de 
ações em andamento. 
10. INVESTIMENTOS 

2008 2007
FINAN

61.389 56.889
HOLDFAB Participações Ltda 

1.381.500       1.248.348  
Outros

166.134   166.237  
   Total 

1.609.023 1.471.474 
A HOLDFAB Participações Ltda é uma holding cujas principais investidas são empresas fabricantes de sucos e seus principais investidores são os fabricantes 
de Coca Cola. 
11. IMOBILIZADO 

2008 2007Taxa Anual de 
Depreciação 

Depreciação 
AcumuladaValor de custo

Líquido Líquido 

Terrenos 

A depreciação do exercício de 2008 montou em R$ 11.622.559 (R$ 
10.273.279 em 2007), sendo debitada ao custo de produção e às 
despesas operacionais. 
12. FORNECEDORES 

2008 2007
Fornecedores de matérias primas 

17.273.958     16.367.011 
Outros fornecedores 

1.155.793     11.083 
   Total 

18.429.751 16.378.094
13. OBRIGAÇÕES SOCIAIS 

2008 2007

Salários e ordenados 528.274   441.222 

Férias 3.115.229       2.970.812 

Outras 316.852     74.497 

   Total 3.960.355 3.486.531
14. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

2008 2007

ICMS 3.144.315 2.359.853

IPI 729.951     54.504 

ISS 40.779     12.669 

PIS 800 800

COFINS 1.000 1.000

IRPJ 215.092   309.268 

CSLL 247.073   206.041 

IRRF 123.732 120.721

INSS 780.792   667.734 

FGTS 208.383   210.111 

ICMS - Parcelamento 2.340.694       2.114.353 

Parcelamento Especial - PAES 721.935   974.835 

- 604.489 - 604.489 604.489 

Prédios e construções 4% 16.189.084 (6.859.430) 9.329.654 9.932.420  

Benfeitorias 10% 1.505.327 (890.721) 614.606 681.456  

Instalações industriais 10% 3.395.107 (771.917) 2.623.190 1.688.385  

Instalações administrativas 10% 1.657.144 (411.976) 1.245.168 375.899  

Máquinas e equipamentos 10% 51.351.369 (22.634.469) 28.716.900 20.211.239  

MQA Post Mix/Coke Machine 10% 950.306 (950.306) - 2.528 

Equipamentos de informática 20% 1.939.586 (1.527.224) 412.362 525.727  

Equipamentos para eventos 10% 15.211.372 (4.628.380) 10.582.992 7.797.707  

Móveis e utensílios 10% 2.459.539 (1.064.964) 1.394.575 715.752  

Veículos 20% - 25% 20.544.569 (13.170.319) 7.374.250 6.779.055  

Vasilhames e embalagens 20% 21.073.340 (13.167.510) 7.905.830 7.992.344  

Estação de trat. de Efluentes 10% 1.976.185 (706.138) 1.270.047 1.465.822  

Software 20% - - - 49.007 

Direitos s/ linhas telefônicas - 9.683 - 9.683 9.683

Outros 10% e 20% 36.962 (16.319) 20.643 24.935 

Total do imobilizado em uso 138.904.062 (66.799.673) 72.104.389 58.856.448  

Imobilizações em Andamento 741.998 - 741.998 1.741.576 

INSS Parcelamento 16.571 -

Outros 78.919     43.848  

   Total do circulante 8.650.036 7.075.737 

ICMS - Parcelamento 5.361.545       6.956.914  

Parcelamento Especial - PAES 3.242.282 3.979.353 

INSS Parcelamento 62.095 -

   Total do não circulante 8.665.922 10.936.267 
15. DIVIDENDOS E PARTICIPAÇÕES 

2008 2007
Acionistas – dividendos a pagar 

5.832.704       2.260.557  
Diretores - participações nos lucros

571.492   786.376  
   Total 

6.404.196 3.046.933 
16. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS - A Companhia é ré em 
diversos processos de natureza cível, trabalhista e tributária. Os desfechos 
destes processos não são totalmente previsíveis neste momento. Os 
consultores jurídicos responsáveis por tais processos entendem que parte 
dos mesmos, possuem possibilidades de perdas, conforme demonstrado a 
seguir: 

2008 2007
Processos de natureza tributária 

10.230.090 8.331.659 
Processos de natureza trabalhista 

      5.668.119       4.453.321  
Processos de natureza cível 

 846.819  713.950  
   Valor das Ações com 
Possibilidade de Perda 16.745.028 13.498.930 

   Parcela provisionada 
(3.331.143) (3.341.999) 

   Parcela não Provisionada 13.413.885 10.156.931 

Total do imobilizado 139.646.060 (66.799.673) 72.846.387 60.598.024  


